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Terminou  on tem a  Reun ião  de  Espec ia l i s tas  sobre  os
Prob lemas  e  as  P r io r i c lades  na  Formação  em Cìênc ias
Soc ia i s  na  A f r i ca  Aus t ra l  que  v inha  decor renc lo  em Mapr . r Ìo
c iesde  a  passada  segunda- íe i ra .  Os  pa r Ì i opan Ìes  concor -
c la ram.  con Ío rme vem sa l i en Ìado  no  Documento  F ìna l  Apro -
vado .  que  as  p r io r idades  na  inves t igação  no  con tex io  dos
Es lados  membros  da  SADCC devem-se  inse r i r  <no  Dro -
cesso  con t ínuo  de  c r i6ç5o  c le  cond ições  pa ra  a  rec l r i ção
da  c lependênc ia  economÌca  em i ' e 'ação  à  Â f r r ca  do  Su l  e
para  o  es tãbe lec imen to  da  cooperação  reg iona l : r  en t re  os
mesmos .

Para  o  e Íe i Ìo  a  reun ião  p ropôs  a lgumas  á reas  p r io r i -
t á r i as  de  inves t igaÇão  e  Ío rmação .  Uma p r ime i ra .  se r ia  a
.<coordenação  dos  es tudos  e  aná l ì se  con t ínuos  sobre  a
A í r i ca  do  Su l ,  << inc lu indo>>  assun tos  ce r t i nen tes  pa ra  as
:stratégias>> dos MovÌmer l tos de Libertação da AÍr ica Aus-
ral .

Ou t ra  â rea  a  cons ide ra r  reca i r i a  sob re  <as  Ío r rnas  de
ees t ru tu ra r  os  sec to res  economicos  de  cac la  um c log  nove

pa íses  da  SADCC.  as  re lações  econónr i cas  en t ie  e les "  po r
um lado.  e as re lações cJos mesn"ìos corn a econonr ia rnun-
d r a l .  o o r  o u t r o .

Cons ide ranc io  a  d i ve r -s idac le  das  po i í t í cas  segu iCas  pe -
l o s  p a í s e s  C a  S A D C C  a l g u n s  p a r t i c i p a n i e s  s u b l i n h a r a m
que  os  mode ios  de  o rgan tzação  da  inves l ígação  devem
<<depender  c lo  con ìex to  po l í t i co r  onde  e les  são  ap l i cac los
na  med ida  en r  que  es le  i n Í l uenc ia  os  n ré Ìodos  de  inves t i -
gação .  Uma aná l i se  seme lhan te  to i  í e i l a  em re lação  à
ío rmação ,  reconhecendo-se  <<a  espec i f i dade  de  cada  con-

texto nacional  na determinação dos mocios de formaçãor
e  a  re lação  c les tes  com v ias  de  c lesenvo lv imen io  po l í t i cb .
económico  e  soc ia l  de  cada  pa Ís .  Ou t ros  pa r t i c ipan tes "  no
en tan to .  de ram uma (ma io r  ên Íase  à  i den t i f i cação  co lec -
t i va  das  p r io r Ídac les  na  reg ião  e  a  coordenação>>  de  es Ío r -
ços  no  campo c ia  ío rmação .

Um dos  pon tos  que  n ta i s  deba te  susc i tou  no  encon t ro
-  a  ques tão  c la  re lação  en t re  a  teo r ia  e  a  p rá t i ca  na
inves t igação  * .  Í o i .  no  consenso  dos  pa r t i c ipan Ìes  após
a  d i scussão ,  reconhec ido  que  <a  pe rspec t i va  teo r i ca  es tá
re lac ionada  co f i ì  as  p remissas  po l Í t i cas>>  adop tac las  em
cac la  es tadò .  Já  no  que  d i z  respe i to  ao  c ieba te  sobre
a  guns  p rob lemas  espec í Í i cos  levan tados .  a  reun ião  cons i -
de rou  se r  necessár ía  uma d iscussão  pos te r io r .  Nes te  g rupo
inc lu ì - se  en t re  ou t ros  pon tos  a  ré fo rmu lação  do  conce i Ìo
baseaCo na  de Í in í ção  co lon ia l i s ia  de  An t ropo log ia  e  no  de
ou t ras  C iênc ias  Soc ia i s ,  o  es tudo  do  Íenomeno  do  cap i ta -
l i smo e  imper ia l i smo na  A Í r i ca  Aus i ra l .  em toda  a  comp le -
x idade  em gue  e le  se  ap resen ta .

En t re Ìan to .  a  reun ião  ãp rovou  uma reso luÇão  concJe-
n a n d o . t Í i r m e m e n t e  a  r e p e t i d a  a g r e s s ã o  d o  r e g i m e  d o
<<Apar the id r ,  co r ì t ra  a  Repúb l i ca  Popu la r  de  Ango la  <<e
recen te  assass ina to  do  lú in i s t ro  do  T raba lho  do  Leso tho> .
A  reso iução  lan rbem conc lena  <<a  s i s temát i ca  u l i t i zação  dos
bandos  a rmados  pe lo  governo  de  Bo tha  pa râ  a tac lues  a
Moçamb ique"  Z imt rabwe e  Leso iho>>  ie rm inando  po r  exp res -
sa r  a  so l i cJa r i s6s6 .  .dos  pa r t i c ipan tes  com a  lu ta  dos  povos
c la  Á Í r i ca  Aus t ra l  pa ra  conqu is ta rem a  sua  indepenc jênc ia .


